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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A vigilância em saúde, um dos marcos 
na saúde, é definida como um processo contínuo 
e sistemático de coleta, análise e disseminação 
de dados sobre eventos relacionados a saúde. 
Estudo descritivo do tipo relato de experiência 
sobre o estágio curricular na gestão, cujo ato visa 
a preparação discente para o trabalho no âmbito 
da gestão em saúde pública, possibilita realizar 
articulação teórico prática desenvolvendo o olhar 
crítico a partir da inserção do graduando nas 
instâncias gestoras.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão; Prática 
Profissional; Enfermagem em Saúde

THE IMPORTANCE OF MANAGEMENT 
TRAINING OF ACADEMICS OF NURSING 

IN HEALTH SURVEILLANCE
ABSTRACT: Health surveillance, one of the 
milestones in health, is defined as a continuous 
and systematic process of collecting, analyzing 
and disseminating data on health-related events. 
Descriptive study of the experience report type 
about the curricular internship in management, 
whose act aims at preparing students for work 
in the field of public health management, makes 

it possible to carry out theoretical and practical 
articulation developing the critical look from the 
insertion of the undergraduate in the management 
instances.
KEYWORDS: Management; Professional 
Practice; Health Nursing

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil conta com um dos maiores 

e mais completos sistema de saúde pública 
do mundo, o Sistema Único de Saúde (SUS), 
engloba a atenção primária (porta de entrada), 
média e alta complexidade, serviços de urgência 
e emergência, atenção hospitalar, vigilância 
epidemiológica, sanitária e ambiental, assim 
como assistência farmacêutica, proporcionando 
acesso integral, universal e gratuito para toda a 
população do país (BRASIL, 2019). A vigilância 
não apresentava significativa organização 
institucional até a década de 1930, estando 
centralizada nos grandes centros urbanos; 
a partir de 1937 foi instituída a Conferência 
Nacional de Saúde (CNS) como parte da 
reorganização sanitária nacional, com o 
objetivo de levantar a situação de saúde no 
Brasil, buscando organizar serviços estaduais 
(BRASIL, 1941). 

A vigilância em saúde (VS), um dos 
marcos na saúde, é definida como um processo 
contínuo e sistemático de coleta, análise 
e disseminação de dados sobre eventos 
relacionados a saúde (BRASIL, 1941), com 

http://lattes.cnpq.br/8608460159958768
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a função de coordenar programas de prevenção e controle de doenças transmissíveis 
de relevância nacional (como AIDS, dengue, hanseníase, tuberculose, raiva, doenças 
imunopreveníveis) e do Programa Nacional de Imunizações (PNI), investigar surtos, 
coordenar a rede de laboratórios de saúde pública, gestão de sistemas de informações 
(de mortalidade, notificações compulsórias, nascidos vivos) e análise de situação de 
saúde, visando o planejamento e a implementação de medidas de políticas públicas para a 
proteção da população (BRASIL, 2017). Após a criação da Lei orgânica de saúde 8080, foi 
criado a Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) – em 1991 – contendo em sua estrutura 
o Centro Nacional de Epidemiologia (CENEPI), órgão este que idealizou a construção 
de novos sistemas de informações epidemiológica (BRASIL, 1991). E assim nasceu os 
sistemas de base epidemiológica: Sistema de Informação de Nascidos Vivos (SINASC), 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e o Sistema de Informação de 
Mortalidade (SIM) (TEIXEIRA, 2018).

Em 2003 foi criada a Secretaria de Vigilância em Saúde/SVS, integrando as 
atividades desenvolvidas pelo CENEPI (BRASIL, 2003). Esta reestruturação o Ministério 
da Saúde representou o reconhecimento da importância da área de 3 vigilância e controle 
de doenças, sendo um grande marco na trajetória da saúde, fornecendo a esse novo órgão 
autonomia administrativa e financeira (BRASIL, 2003; TEIXEIRA, 2018). A SVS conta 
com programas e ações que são pactuadas na Comissão Intergestores Tripartide (CTI), 
onde cada programa dispões de normas padronizadas às ações de prevenção, controle e 
atenção à saúde (TEIXEIRA, 1998). Dentre os programas destaca-se o Programa Nacional 
de Imunizações (PNI), instituído desde 1973 (BRASIL, 1975), com o propósito de definir a 
política nacional de vacinação, visando controlar, eliminar e erradicar doenças.

2 |  OBJETIVOS
Conhecer a atuação dos profissionais de enfermagem nos serviços de gestão 

em saúde pública no município; desempenhar atividades do setor com os preceptores 
responsáveis; correlacionar a teoria explanada em sala de aula com a prática dos 
profissionais.

3 |  MÉTODOS
Estágio desenvolvido na Vigilância em Saúde, da Secretária Municipal em Saúde, 

com carga horária de 84 horas, durante o período de 12 a 27 de agosto de 2019, distribuídas 
nos turnos matutino e vespertino, as atividades organizam-se nos eixos de gestão e 
auditoria com elaboração de plano de atividades e relatório final.

Pode-se conhecer a fundo a rotina e funcionalidade do CTA (Centro de Testagem e 
Aconselhamento), serviços de saúde que realizam testagem e prevenção das DST, AIDS, 
Hepatites virais, destinada, principalmente, a população de maior vulnerabilidade e o SAE 
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(Serviço de Atenção Especializada), unidade ambulatorial voltada a atenção integral às 
pessoas com DST/HIV/AIDS (BRASIL, 2013). O discente foi capaz de atuar no processo 
de diagnóstico, aconselhamento e encaminhamento do paciente. 

No mesmo período ocorreu a Capacitação “Indicadores Entomológicos dos 
Triatomíneos – Municípios da VIII GERES”, tendo os agentes comunitários de endemias 
como público-alvo. Primeiramente ocorreu a realização de dinâmica em busca de 
triatomíneos no auditório, após seguiu com a palestra baseada no Relatório do Programa 
Estadual de Doença de Chagas e o Programa Nacional de Prevenção e controle. 

No programa de HANS/TB o discente realizou a alimentação do sistema de 
rastreamento SINAN NET e planilhas, com o devido preenchimento mensal, com nome, 
número e data de notificação e classificação, avaliação de contatos. Destacando sua 
importância de rastreamento devido a cidade de Petrolina ser hiperendêmica para 
hanseníase e endêmica para tuberculose. A coordenadora realiza visitas periódicas nas 
unidades básicas de saúde para monitoramento de tratamento, abandono ou agravos. 

O SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) trabalha com a 
monitorização, preenchimento de fichas e de tabelas, para formulação de relatórios em 
suas reuniões semanais. O SINAN ONLINE tem por objetivo a inserção e disseminação 
dos dados de agravos de notificação compulsória, contribuindo para a coleta, transmissão 
e publicação de dados, permitindo ainda a exportação de dados para tabulação em outros 
softwares de domínio público (BRASIL, 2016); sua atual versão contempla o agravo Febre 
de Chikungunya. 

O Sistema de Informação sobre mortalidade (SIM) trabalha com o documento-
padrão a Declaração de Óbito (DO), possuindo três vias (a primeira via fica em poder do 
setor responsável pelo processamento dos dados na instância municipal ou estadual; a 
segunda via é entregue pela família ao cartório do registro civil para emissão da certidão de 
óbito, ficando retida para os procedimentos legais; e a terceira via permanece nas unidades 
notificadoras) (BRASIL, 2001). A Síntese – reunião para investigação de óbito - ocorre após 
a ficha de investigação hospitalar, ambulatorial e residencial estiver completa. Toda semana 
a enfermeira responsável gerencia a reunião com a participação de médicos especialistas, 
assistente social e enfermeiro para criticar as investigações e gerar um relatório, que 
deverá ser entregue a VIII GERES.

4 |  RESULTADOS
A gestão em saúde pública envolve ações que se relacionam com os aspectos 

coletivos e individuais, definindo mecanismos de controle e avaliação dos serviços de saúde, 
monitorar o nível de saúde da população, gerenciar e aplicar os recursos orçamentários, 
definir políticas de recursos humanos, realizar planejamento e promover a articulação de 
políticas de saúde (BRASIL, 2017). Os gestores são responsáveis por executar a política 
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de saúde de maneira a garantir a população o pleno direito à saúde, tendo suas atividades 
organizadas nos eixos da gestão, regulação e coordenação da saúde. 

O estágio possibilitou a participação ativa em reuniões, investigações e coleta em 
campo; permitindo conhecer o perfil epidemiológico da população, principais doenças 
e agravos endêmicas, situação imunológica e as demandas prioritárias passíveis de 
intervenção. A vivência em campo profissional favorece o aprendizado e proporciona ao 
aluno a necessidade de avaliar constantemente suas habilidades teóricas e práticas.

5 |  CONCLUSÃO
O estágio condiciona o acadêmico unificar a teoria e a prática, com aptidão 

a realizar atribuições profissionais de enfermagem, além de propiciar percepção de 
interdisciplinaridade, auxiliando-o a desenvolver olhar crítico, elaborar intervenções e dar 
contribuições significativas para o desenvolvimento e organização das ações.
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